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A contemporaneidade e seus aspectos tecnológicos colocam em xeque as 

pessoas a cada momento que precisam tomar decisões frente a suas vivências. 

A velocidade da profusão dos avanços traz uma condição insegura frente aos 

estímulos sociais e a necessidade de se encaixar e ser aceitos socialmente. As 

questões inerentes a Orientação Profissional e o Planejamento de Carreira são 

um dos principais alicerces para expressar e de circunscrever a história de cada 

ser em todo contexto sociocultural. As questões relativas a profissão e a carreira 

estão atribuídas a um misto de sentimentos que vão desde medo, ansiedade e 

até a expectativa de um futuro promissor. O ser adulto traz consigo esta 

responsabilidade e problematização, as cobranças por sucesso e 

consequentemente o estresse emocional. Desta forma, a Orientação Profissional 

e consequentemente o Planejamento de Carreira vem com o arcabouço de 

prover certos anseios e orientar através das habilidades pessoais que o 

permitam enfrentar as demandas ambientais no momento de transição entre a 

escolha e o mundo do trabalho. LAMAS (2017) afirma que desde a infância os 

interesses podem ser mensurados e usados para predizer escolhas profissionais 

futuras. Mas, também é necessário destacar que é muito comum encontrar um 
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adulto em situação de descontentamento, frustração e ausência de perspectiva 

existencial, fruto de uma inadequação ao trabalho, destaca SHINEIDR, 2017. 

Também vale mencionar que LAMAS (2017) se refere a Orientação Profissional 

e a Orientação de Carreira como um processo com começo, meio e fim, sendo 

o ponto de partida a etapa de autoconhecimento, passando pelo interesse e 

conhecimento das profissões e carreiras e, por fim o planejamento e projeto de 

vida. Para fazer uma escolha ajustada é necessário que exista capacidade de 

adaptação, interpretação e juízo da realidade, destacam LENFUS e SOARES, 

2002. E para se entender melhor este caminho vale uma rápida revisão do 

processo, considerando que a psicologia na década de 1920 iniciou seus 

estudos no assunto profissão, na década de 50 aprofundou esta temática. A 

ênfase dos estudos psicológicos dessa época, era de colocar o homem certo, no 

lugar certo, mas a partir disso, alguns estudiosos da psicologia profissional, 

começaram a questionar essa ênfase. Desta forma ressalta-se BOHOSLAVSKY 

(2015) que começa a entrar em cena, e a partir da década de 70, este 

desenvolveu o primeiro trabalho de relevância do que seria conhecido por 

Orientação Vocacional Clínica. Criticava o modelo estatístico e psicométrico, e 

assim passou a querer entender especificadamente a questão da escolha 

profissional. Para ele, a escolha incorpora entre outros aspectos a identidade 

vocacional que motiva a escolher e encontra algo que dê conta das 

necessidades subjetivas, assim a escolha profissional se pauta em algo que 

responde as necessidades internas. A orientação profissional se desenvolveu 

após a abertura dada por Bohoslavsky, outras abordagens da psicologia 

entenderam que o ser humano não poderia ser apenas compreendido em seus 

aspectos intrapsíquicos, mas que também deveriam ser compreendido e 

considerados outros fatores, como o meio que está inserido, as relações com a 

família, os amigos, entre outros. Em outras palavras, a orientação profissional é 

um processo de reflexão e análise que considera que a escolha precisa ser 

realizada a partir do autoconhecimento, é a reflexão das aptidões, das 

habilidades, dos interesses, das aspirações e as possibilidades de escolhas 

profissionais. O ser humano, como ser social é construído de acordo com suas 

vivências e experiências. Por isso, precisa distinguir o que realmente é seu, suas 
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crenças e valores, o que o motiva e faz sentido, por isso, para uma assertiva 

orientação profissional é importante focar no autoconhecimento do indivíduo e 

perceber como suas decisões são pautadas segundo LAMAS, 2017. Somente 

com a percepção de quem é que se formará uma base sólida para conseguir 

identificar os caminhos profissionais que fazem sentido. Não necessariamente 

precisa ter as habilidades de forma nata, pode-se desenvolvêlas, desde que 

aquilo faça sentido e reflita de fato de quem realmente é. E é com essa decisão 

dos caminhos profissionais alinhados ao autoconhecimento com base na 

perspectiva de um projeto de vida e na sequência se constrói um planejamento 

de carreira. Desta forma, o objetivo de através das questões levantadas por 

BOCK e AGUIAR (2004) trazer a luz para iluminar como é possível se encontrar 

o contexto subjetivo através das autodescobertas por meio da psicologia para 

que se faça um alicerce sólido diante das dúvidas profissional, com uma 

saudável orientação profissional e consequentemente um planejamento de 

carreira.  
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